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c;oi.ânia recebeu ontem UJ1B IIllltidão de mais de 200 mil pessoas' no primeiro comício 
da campanha do candidato indireto da Aliança Demxrática, Tancredo Neves, à Presi­
dência da RepÚblica. PD término da manifestação, os poli ticos concordavam em que 
ela lembrou o grande comício pelas .diretas realizado no mesno local no início do 
ano. Além do ex-governador baiano Antônio Carlos Magalhães, discursaram sete gover 
na.dores do FMDB. M3.galhães foi .aplaudido por pessoas que portavam bandeiras do Par 
tido Cem.mista Brasileiro e do Partido Cem.mista do Brasil. O tom de seu discurso­
foi violento: "Tancredo Neves é um homem de bem, é a esperança. M3.luf é a negação, 
a desesperança, a corrupção." Antes -do comício, ao comentar as vaias de anteontem 
em POrto Velho, Tancredo afinrou que eram dirigidas ao canctiàato M3.luf, e não ao 
presidente Figueiredo, q~e "tem a estim:i. do povo brasileiro". (FSP - 15/9/84) 

MAIS DE 20 MIL PEDEM DIRETAS NA MANIFESI:AÇÃO DE FLORIAN~F0LIS 

Foram rrais de 20 mil os catarinenses que onte.11 à noite voltaram às ruas e exi~iram 
a escolha pelas urnas do proxi.no presidente. Foi um recorde na pacata norianopo­
lis, que em rn:irço já havia pmrovido manifestação idêntica. Com os 33 oradores · que 
discursaram r:or quatro horas - rruitos deles copiosamente vaiados, caro o governa­
dor pedessista Esperidião .Amin - essa rrassa hurrana provou que a bruxa das diretas 
ainda enfeitiça can seu antigo grau de rrobilização popular. "Quando os políticos 
são honestos can o povoi eles estão recebendo de volta a meSllE. honestidade que o 
povo pode lhes dar." Luis Inácio lllla da Silva, presidente nacional do PI', anali­
sou dessa maneira a manifestação catarinense. Qualificou Moacir Dalla de "vaca de 
presépio do Planalto e das Forças Amadas". Das vaias tampouco escapou o nane do 
aliancista Tancredo Neves. Personalidades freqllentem:mte citadas pela imprensa, 
caro Jair Mene~elli, o petista que coordena a cur, qu o governador peemedebista 
do Paraná, Jose Richa, alternavam-se às lideranças locais, mmia. mistura agradável. 
Fm verdade, mesno oom a rráquina de um governo estadual pedessista ftmcionando a t o 
do vapor p:ira que-o canício fosse um sucesso , poucos acreditavam que ele atingiriã 
sua ctimensão de ontem. A bruxa está realmente a solta. (FSP :.. 12/9/84) 
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DIRETISTAS ATACN1 TANCREDO EM MINAS 

Tancredo Neves foi o alvo princip:U das duras críticas fornuladas contra a Aliança 
De!Iocrática no ccmício de ontem a noite no centro de Belo Horizonte. Na praça da 
Rodoviária, onde em fevereiro se reuniram 300 mil pessoas para gritar "diretas-já", 
i:ouco Inais de dez mil participaram da rr"nifestacão organizada pelo PT, o grupo SÓ 
Diretas do FMDI3, o PDT e a Central Onica dos Trabalhadores ( CUT) , em mais uma tenta 
tiva de reativar a campanha contra o Colégio Eleitoral. A principal estrela do ato: 
o presidente nacional do PT, l.llla, aclisou Tancredo de estar "trazendo de volta o 
esquema Geisel", e citou caro eXemplo a adesão do ex-rrdnis~ Mfil-io Sim:msen à sua 
campanha. Iara Lula, "'Jan::redo é mais Íntegro que Maluf, mas as all.anças que ele 
vem fazendo diminuem muito a diferença entre as duas candidaturas ao Colégio". 
(FSP - 15/9/84) 

DALl.A PÕE DIRETAS NA FIIA; SÕ Il1 85 

O presidente do Senado, Moacir Dalla, anunciou que não colocará a emenda Teodoro 
Mendes, que restabelece as eleições diretas para a Presidência da RepÚblica, na 
pauta. de votação do Congresso. Sef;undo Dalla, só haverá votação mediante um acordo 
das lideranças partidárias. Disse não ver razões suficientes para inovar a praxe 
legislativa, que manda não se votar em um me5mo ano "matérias vencidas" - referê1-
cia à emenda pro-diretas Dante de Oliveira, votada e rejeitada pelo Congresso em 
abril. Apesar dos protestos da oposição , os líderes pedessistas AloÍsio Chaves e 
Nélson Marchezan garantiram que não haverá acoroo. Can isso, a emenda TêOd.oro só 
:pxleria entrar em pauta em 1985. O virtual veto do senador Dalla à Teodoro Mendes 
atendeu a um pedido explícito do general Pires, rrdnistro do Exército; mais, de ·a­
coroo cano senador Eurico Rezende (PDS-ES), o presidente do Senado acolheu também 
sugestões do deputado Maluf. (FSP - 11/9/84) - --

' TANCREDO CONSIDERA "POUCO PROMISSOR" INSISTIR NAS DIRETAS 

"A essa altura, insistir n;s -eleições -ctiretas é úm esforço meritório ~s pouco pro 
missor." A afirmação foi feita pelo candidato presidencial indireto Tancredo Ne- -
ves-;. ao ser indagado se insistirá na aprovação das diretas-já. O ex:"'"governador mi­
neiro sustentou que 6 prazo _de _ 30 de setembro, fbcado por ele para_ encerrar sua l~ 
ta pelo voto direto, baseia-se no que estabelece a lei eleitorcil: "A.tê 15 de outu­
bro os candidatos devem êstar registrados. Se até essa data não houver registro, 
não há condições de realizar eleições diretas." (FSP - 13/9/84) 

ULISSES PROMETE UJI'A POR DIRETAS-JÁ NA EMENDA C.ARONE 

Todos os esfo~os do FMDB serão concentrados na ªErovação da emenda Jqrge Carone, 
que reedita a proposta do governo ~ e ':crrcnda. Leitao", que previa as diretas para _ 
1988 ), retirada do Congresso no final de junho. A garantia foi dada pelo presiden­
te nacional .do FMDI3, deputado Ulisses Guimarães. Ele defende a aplicação da mesna 
tática empregada para a emenda Leitão: introduzir urra submenda de m:xio a garantir 
eleiç~s presidenciais diretas ainda este ano. U1-isses disse que seu partido não 
aceita a decisão do presidente do Congresso, Moacir Dalla, :de transferir a votação 
da emenda Teodoro Mendes para 85. E praneteu esgotar todos -os esforços para apro­
var as diretas-já. (FSP - 12/9/84) -_ _ , _ . 

JAIR: NÃO VESTIREI A CAMISETA DE MAllJf 

O Governador do Rio Grande do Sul, Jair sd:rr-es, disse ontem, em ~eu programa radio 
tônico, que não vestirá "a camiseta de Paulo Maluf'' , questionado por ~ ouvinte sg ' 
bre sua posição política. (O GLOBO - 16/9/84) 
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FRENTISTAS MOSTRAM FORÇA NA FESTA PARA OI.AVO SEIÚBAL 

Dn 1..lm3. cerinônia que se transformou em derronstração de força da Frente Liberal do 
PD~, o ~p~s~io O!avo Setúbal recebeu ontem da Çârrara Municipal o título de "Pre 
feito Fmerito de Sao Paulo. Em seu discurso, Setubal lembrou sua gestão de 75 a -
79, elogi ou o vice-presidente Aureliano Chaves (que estava presente) e defendeu a 
candidatura Tancredo Neves. Inda.gado se aceitava ser nrinistro no prox.ino governo, 
17spondeu; "J?epenfie exclusivamente do presidente Tai;cred.o Neves." Dezenas "cte r;clÍ­
ticos assistiram a hanenagem, entre eles todos os lideres da Frente Liberal do 
PDS, o presidente do FMDD, Ulisses Guim:lrães, o senador Fernando Henrique Cardoso 
e o ex-governador da Dahia, Antônio Carlos Magalhães. (FSP - 11/9/84) 

ANTÔNIO CARLOS ror A GRANDE ESTRELA NA FESTA DA OPOSIÇÃO 

A hanenagem foi para Olavo Setúbal, mas o brilho da festa ficou cano ex-governa­
dor baiano Antônio Carlos Magàlhães. Há seis meses, ninguém :i;xx!eria acreditar que 
o presidente nacional do FMDB, deputado Ulisses Guimarães, seria preterido , em 
aplausos, por um dos defensores do rrovimento de 1964. Ontem, en~tanto , durante a 
solenidade em que Setúbal foi homenageado, Antônio Carlos desfilou com ar triunfal 
IX;2r estar encarnando o sentimento antimal.uf ista das 500 pessoas que l otaram o pl e­
nario. Seguro, o ex-governador baiano negou gue tenha recebi do pressões apÓs a du­
ra resposta ao discurso do ministro da Aeronautica. Antônio Carlos continua dizen­
do-se "ansioso" para ser processado por seu fidagal inirrigo , o deputado Maluf. Ele 
adiantou apenas que está trabalhando can um "r_x:ol" de advogados de São Paulo , Rio 
de Janeiro, I3ahia e DrasÍlia na coleta de denuncias que pretende apresentor contra 
o deputado paulista. Até o advogado Walter do Amaral, conhecido pelas inúmeras 
ações que moveu contra Maluf se apresentou a Antônio Carlós para oferecer ajuda . O 
ex-governador baiano diz que "o objetivo é transformar esse processo num julgamen­
to político e fazer, através de i..ma ação , l.DTI retrato de corpo inteiro" do ex-gover 
na.dor paulista. Analisando o atual momento político, ele manifestou tranquilidade­ªº canentar as declarações do ministro da Marinha, que assegurou que, em caso de 
impedimento do presidente Figueiredo, assumirá o vice Aureliano Chaves em cumprÍffie!! 
t o ao texto constitucional. (FSP - 11í9/ 84) 

PT DE MINAS DIVULGA NOTA EM RESPOSTA ÀS ACUSAÇÕES DA .cur 
A retarada do rrovimento popular pelas diretas-já, em Bel o Horizonte , transformou­
se n1..lm3. polêmica entre as várias correntes abrigadas sob a legenda do PT, por cau­
sa da decisão da sua direção nacional de impedir que reEresentantes de agremiações 
clandestinas usem a palavra, durante o canício de amanha. nn nota oficial em nane 
da oomissão poli tica regional, o partido refuta as acusações da Central Única dos 
Trabalhadores (CUT) de Pelo Horizonte1 devolvendo-lhe a acusação de intransigência 
feita à direção nacional do PT. A polemica gerada pela acusação da cur metropolita 
ng., segundo o líder do PT na !w32if~.:..~i.l Legislativa, recol oca em discussão a qu~s-=­
tão da dupla militância no partido . Ele prurnete que o partido não m3.is pennitira a 
dupla militância, referindo-se especificamente aos militantes da Centelha, Conver­
gência Socialista e Partido Revolucionário Canunista. O presidente do Sindicato 
dos Metalúrgicos de l3el o Horizonte e Contagem, Paulo éésar Alberto , acha que a li­
berdade de expressão ficará canpranetida. Ele foi eleito com apoi o do PI'. E disse 
que, entre outros participantes do ato que não querem a participação dos clandesti 
nos, está a Igreja. A CUT reivindica a palavra para os representantes da Converge!! 
eia Socialista, PRC e Centelha. Os partidos clandestinos abrigados no FMDI3 , PCD, 
PC do B e MR-8 tiveram a palavra cassada 'i::or serem defensores d.a candidatura de 
Tancredo. (FSP - 13/9/84) 
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AS "MAllJFADAS" DA SEMANA: 

M)'I'A RESOLVE FALAR: 'FOI O MALUF' 

O governador Gonzaga M:>ta (PDS-CE) disse ontem que, se for interpelado no Senado 
cano quer Itam:ir Franco (FMDB-~), confi.nrará a denúncia de que e Mlluf lhe ofere­
ceu um ministério em troca de apoio na convenção do PDS que escolheu o candidato 
do partido à sucessão presidencial. Ainda ontem, o presidente do Senado infoITIO.l 
que levará a denúncia de Mota aos relatores dos processos de registro dos candida­
tos. (ESP - 21/8/ 84) 

DEN0NCIA ENVOLVE FAM!LIA MALUF 

O ençresário Annando Ferraz de Almeida Prado, ex-proprietário da Empreiteira Alme.i 
~ Pre.c;to Ltda • .! denunciou ontem à Canissão Especial de .Inguérito da Assanbléia Le­
gislativa de Sao Paulo que entre 198G e 1982 pagou oornissao de 10 por cento do va­
lor das concorrências que venceu a Nagib Kaissar Maluf, diretor da Eucatex e pri­
rro do então Governador .Maluf. Ele apresentou corro .provas as cópias de tres cheques 
totalizando pouco m:ris de Cr$ 2,5 milhões, emitidos em favor de Nagib. Revelou ain 
da ter feito obras de reforna em dois apartam:ntos do primo do candidato do PDS, -
também por conta de comissões devidas. (O GlDBO - 14/9/84) 

JUSTIÇA ABSOLVE ACUSADOR DE MALUF 

A Justiça paulista absolveu ontem o advogado Válter Am3ral, acusado pelo Mlluf de 
denunciação caluniosa e commicação falsa de crilne, no caso l.lltfalla. Quando Maluf 
era governador de são Paulo, o BNDS liberou um empréstimo à tecelc38em !J.rtfalla (de 
propriedade de seu sogro), embora a empresa estivesse em estado pre-falimentar. Na 
ocasião, o advogado entrou can ação pop.ü ar acusando Mlluf de exploração de prestí 
gio e enriquecimento ilícito. (FSP - 12/9/84) -

NFli PAGANDO CR$ 20 MIIBÕES MAllJF CONSEGUE SER PARANINFO 

A assessoria do Maluf ofereceu Cr$ 20 milhões aos concluintes de Medicina deste 
ano da Universidade Federal do Rio Grande do Norte para escolherem o candidato do 
PDS cano nane da turma., paraninfo ou patrono. A prq:<"'sta foi feita através do es­
tudante Jonas Araújo. Ligado ao PDS, ele rranteve oontato com os assessores de Ma­
luf durante a convenção racione:;.]. do partido. Na sem:ma passada, Jonas levou a pro­
posta aos seus colegas. Eles fizeram UJTB. votação e apenas sete concordaram em acei 
tar a oferta do deputado. Resulta.do: os concluintes decidiram dar à turna o nane -
do primeiro reitor da UFRN, escolheram os seus pais caro patronos e os pacientes 
cano paraninfos. (ESP - 21/8/84) 

ECONOMIA E CRISE 

OS SALÁRIOS TÊM ACORDO PARTIDÁRIO 

Os líderes do.PDS ~do FMDB na cârrera 9os Deputados fi.nrararn um acoroo sobre as nu 
danças na legi~laçao que regula 2s salarios, em substituição ao decreto-lei 2. oss-:­
A proposta sera examinada pela Cam:ira cano emenda .:-o projeto do senador Nélson Car 
4. 
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neiro (PI'D-RJ), devendo entrar em vigor no início de outubro. A nova política pre­
vê reajustes de 100% do INPC a todos os salários até 3 mínimos, passando a 80% na­
quilo que exceder esse limite; outro item da proposta é a possibilidade de negoc:: E! 

cão entre empregados e empregadores para aumentos superiores (até o teto de 100% -
do INPC). (FSP - 13/9/84) 

BRASIL FREIA CRÉDITO E QUEil1A DÕLARES 

i) Governo vende rrais ti tulos para reduzir o dinheiro em cliullação. 
2) DepÓsitos canpulsÓrios amrientam e o "open" é alvo de rrais taxação. 
3) ConESelados os empréstirrüs de bancos que estavam parados no BC. 
4) Cadernetas de pour.ança não terão nuc!anças até o final do governo. 

O Conselho Monetário Nacional aprovou novo "pacote" de medidas destinadas a redu­
zir as emissões de dinheiro neste final de ano, numa. tentativa de cumprir metas im 
postas pelo Fundo Monetário Internacional. Corro decisão de rraior impacto negativo­
sobre a economia, foram liberadas as importações de cerca de 2. rro pnxiutos, além 
de terem sido reduzidas as sobretaxas ("impostos") que dificultavam as compras de 
mercadorias no Exterior. Cem essas iniciativas, o governo parte para a "queima de 
dÓlares", também exigida pelo FMI, para evitar que o crescimento das reservas cam­
biais resultasse em maiores anissões de cruzeiros. (FSP - 13/9/84) 

UM DIÁlffiO DIRETO, PEDEM OS DEVEDORES 

ApÓs reunião de dois dias em Mar del Plata, o Brasil e os outros dez paÍses do Gru 
pode Cartagena - devedores latino-americanos - divulgaram corrunicado em que p:m-­
pÕem c?os governos das nações industrializadas um encontro, se possível no primeiro 
semestre de 1985, para abrir "um diálogo polÍtioo direto" a respeito da questão do 
endividamento externo. O carunicado critica as polÍticas econômicas dos industria­
lizados, pelos reflexos negativos que .têm sobre as economias dos paÍses em desen­
volvimento. O chanceler brasileiro Saraiva Guerreiro afirmou, a respeito do encon­
tro proposto, que dessa "reflexão conjunta poderão . surgir decisões que permitam 
una retomada do desenvolvimênto nos paÍses devedores". Isso, porém, "independente­
mente das negociações sobre dividas, caso a caso, que devem continuar". (FSP -
15/9/Ú4) 

DELFIN Í: DENUNCIADO COMO CORRUPI'O PElJJ CCRONEL SAf<AIVA 
O deputado Sebastião Nery (PDT-RJ) divulgou ontem una síntese do depoimento presta 
do no dia 5 pelo coronel Ra:irrundo Saraiva Martins numa reunião informal da CPI da­
DÍvida Externa. O coronel confinrou ter encaminhado aos seus superiores no Brasil, 
em 76, relatório apontando os nomes de funcionários da embaixada brasileira em Pa­
ris que teriam recebido "comissões 1

• de ban(!oG franceses. Na época, Saraiva era adi 
do militar naquela representação. O embaixador era o atual ministro do Planejamen::­
to, Delfim Neto, também implicado pelo coronel. (FSP - 11/9/84) 

CPI DA DÍVIDA RECOMENDA A MORATÕRIA 
A Comissão Parlamentar de Inquérito sobre a divida externa aprovou relatório final 
an que recanenda a decretação unilateral de una m:Jratória temporária, IDIIIpimento 
dos acaroos com o FMI e responsabilização criminal dos ministros Delfim Neto e Er­
nane Galvêas e do presidente do Banco Central, Afonso Pastore. Segundo a CPI, es­
sas autoridades "lesaram os interesses nacionais, através de acordos incanpatíveis 
can nossos interesses, da concessão de benefícios a bancos e da contração de divi­
das cano objetivo de obtenção de vantagens pessoais". Foi proposta a fornação de 
una "Ccmissão Interpartidária e Inter-poderes" para estimar o montante "reconheci­
do" da divida, isto é, dos recursos efetivamente-aplicados pelo País. ( FSP -
11/9/84) .. 5. 



TRABALHADJRES RURAIS 

COWNOS EXPROPRIAD'JS EM TUCURUÍ QUEREM RECEBER IlIDENIZAÇÃO 

Cerca de 500 colonos de Jacundá, Pemansão, Breu, Repartimento e os índios Pa.rakanã 
ir.iciaram ontem l.Uilél. rrercha silenciosa e d.issimu:Lada sobre a cidade de Tucuruí (PA) 
:i::ara mntar, a partir de hoje, sem chamar a atenção da polícia, um acam~to de 
protesto pelo fechamento de oito das 40 canportas da barragem de Tucurui, ocorrida 
na semana passada. Acima de tudo, eles querem que a Eletronorte cumpra suas premes 
sas, dê as casas e pague as indenizações aos expropriados. Os expropriados pela t= 
letronorte estão revoltados can as. p!"·raessas não cumpridas pela empresa de montar 
infra-estrutura - água, luz, esgotos, escolas, postos médicos - nos locais onde fo 
rarn renanejados. Segmido eles, os índios Parçik.anã também estão em pé-de-guerra com 
a Eletronorte, por não ter pago as indet.izações prometidas, e pretendem retarar 
suas terras, transformadas em lotes para os colonos. (O GLOBO e FSP - 15/9/84) 

CANAVIEIROS DE PERNAMBUCO TIM 44 REIVIlIDICAÇÕES E AMEAÇAM GREVE 

f.m animadas assembléias que caneçaram com cantos reivindicatórios e terminaram em 
forró, cerca de 30 mil cana.vieiras ·de Pernambuco, membros de sindicatos de traba­
lhadores rurais de 6 municípios, decidiram ontem, entrar em greve se, dentro de 
cinco dias, como manda a l ei, os usineiros e fornecedores de cana não atenderem às 
44 reivindicações da categoria. Os 38 sindicatos restantes, dos 44 que funcionam 
na Zona da Mata, resolveram adiar suas assembléias para o proximo domingc-. Os cana 
vieiros querem um salário unificado.de Cr$ 204 mil, a manutenção da tabela de tare­
fas q~e consegu:Lr:.::m con~~star em 1979 quando fizeram a primeira greve gera!, o -
cumpr:imento da l ei do sitio , que garartté a cada tra.ba.Thador a posse de l.Uilél. area ê 
ra plant-io, além de 41 outras .reivindicações. Há entre as novas reivindicações des 
te ano:uma significativa: eles. querem que se ja proibido aos cabos, administradores 
e fisç-ais de campo dos engenhosa possê de armas de fogo nos locais de trabalho. 
No ano passado umcanavieiro foi gssassinado por um administrador de engenho no se 
gundo dia de greve . (FSP - 17/9/84) -

IAVRAOORES DO LITORAL PAULISTA CRITICAM O IBDF 
lavradores e posseiros do Litoral Norte de são Paulo estão cada vez mais desconten 
tes can o Instituto Brasileiro de Desenvolvimento Florestal que, segundo afi.rm:iin,­
autua os pequenos proprietários de terra que fazem desrnatamentos inexpressivos ia­
ra sobreviver da lavoura, enquanto autorizá devastações na :Serra ·do Mar por parte 
de gr>andes loteadores. Circulam versões de que guardas da Polícia .Florestal esta­
riam acarrpanhando oficiosamente proprietários de terras na Serra do Mar para ame­
drontar os posseiros. (FSP - 11/9/ 84) 

VEREAOORA QUE APÓIA POSSEIROS SOFRE ATENTADO EM RONDJNIA 
A vereadora Raquel cândido e Silva, do FMDB de Porto Velho (RO), 33 anos e 4 fi­
lhos, foi víti.rra, ontem, de atentac'o a bala, ao descer do carro que a transportara 
para UJIB reunião com 2.500 posseiros que ocupam oito mil hectares r.o Jardim Eldora 
do, na çapital de Rondônia, reivindicados pelo senador biônico Odacir Soares (PDS-:­
RO). A vereadora conseguiu que 6;, 000 pessoas construíssem suas casas na área do 
Jardim Eldorado, ' onde o senador planejava fazer um loteamento. O próprio prefeito 
de Porto Velho, Sebastião Valadares (PDS), assinou um tenno de canprcmisso no dia 
21 de maio, garantindo a terra aos posseiros. A vereadora. do FMDB chegou a ser p~ 
sa no Ja.n:tim Eldorado , a 18 de maio, quando 1-Hlü policiais cercaram a area e derru­
baram os barracos dos posseiros. Nesta ocasião Raquel chegou a ser espancada. Ape­
sar c<.-.s 5 tiros ela foi soment e ferida no braço. (FSP - 17/9/ 84) 
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SEM-TERRAS VOLTAM IX) AM DOENTES E DE ~os VAZIAS 

Depois de . :i:x=-.rcorrrerem 4. mil quilômetros durante .. 28 . dias, sem dinheiro, passando f o 
me, pedindo' esrrola e .dcmnindo à beira :do asfalto, Warner. Guimarães da Silva, sua --:­
rrulher Ra..gel e d nco filhos conseguiram .retornm"a Curitiba, de ondê t inham saído 
três meses antes , junto com outras 10 0 . f~;i.~s de. agricultores sem-terra para t or 
narem-se col onos em Novo Aripuanã, no .Amazonas·. As pr0n!3ssas eram de t erras fér- -
teis, far :u:ca . Além de t er perdido tudo , a família ·encontrou miséria , doença e rror 
te : A i da des t e grupo de fam.Ílias para Arif:X)ailB., localizada a 500 quilômetros a Su 
doeste de Manéu 1s, f c i organizada pela Associac;ã.9 de . Col onização e Apoi o aos Agri-- . 
cµltores Se.11- Ter-!'a fuadada pelo vereador Jorge. Dernaroi, do FMDD, can respaldo do 
D.lstituto de Terras e cOl onização da .Amazôrrip;:'~ó~ão. do governo de Gilberto Mestri 
nho ( H1D&-AM) . SP-gundo Rage], a assistência -. pfunétida :·.pel o Iteram não f oi dada. O - -
}10SpÍi:oJ.. C~fl UlTL:!. 11110j e ira" e a profeSSOra ·que' 'c:Jàva·~~aula para a quarta série tinha 

• .. ,0 t e.i..""C <1..r 0 CJY.) pr imári o . "Não pódíarios· recl~ ·de ·na.aa, ·i:;ois sempr e que isso ocor 
.. \.· ria, . recebI.a.ITDs ameaças'· . D:x-1a :Rd§.:.l. ç_uer• s~r, agóra, quem vai pagar os prejuí-­
. zos. Ele. ti.cu sa o vereador Bernardi de ter enganado 0 $ agricultores. Lembra que to- · 
.. '. .. ~ das as fai-r~r1:tas fr1séritas para ir ao .Amazonas :(cér.Ca de 500) pagaram à associação 
· · :_Cr$ 50 mi l cada. ·e quer saber também o destino dó dinheiro. "Eu quero ver o couro 

_. ··. ·' cto I3ernardi, este sem-vergon,,~ , pendurado numa praça". (FSP - 12/9/84) 

lAVRAf.X)RES SE SUICID.AM. ARCEBISPO AI.ARMA.00 

O Arcebisr,o áe Salvacb~; ~ PrirraZ do !3rasil, Cardeal Avelar Brandão Vile la, disse 
ontem que fi.con alarinado can a notícia do suicídio . de dois lavrador es que tiveram 

. b 

· suas t er r as desapropriadas para a construção da barragem de Pedra do Cavalo ( BA) • 
A not í c ia da mor te ·dos dois lavradores f oi levada ao Cardeal r:or representantes · ( 
dos tralJallk1cor es rurais de 15 Municípi os baianos, que ser ão at ingi dos pel a cons­
trução da. be.r:ragan. Um dos suicidas, João Santana, ficou dese sper ado ao receber 
apenas Cr$ 900 mil pelas suas terra.a, que valiam rm.iito mais, no Municípi o de Muri­
tiba. A crn1i ssão de trabalhadores, que representa 25 mil pessoas, deixou na Desen­
vale um document o pedindo a relação dos que serão atingidos pel a obra, a relação 
dos que ser ão reassentados e g.:.rar:.ti_.., __ . :jc que reo serão prejudicados' o que' aliás' 
vêm t entando obt er desde 1980 . (FSP - 15/9/84) 

ASSASSINATO E ESCRAVIDÃO INVESTIGADOS NO PAAA 
A polícia l iberou 24 lavradores e manteve presos outros cinco , envolvidos na rrorte 
de trrn vereador do PDS de Moju, acusado de dar cobertura a urna. grilagem de urna em­
presa que tenta expulsar os lavradores da área. Também no Pará, ~ Polícia Federal 
prendeu pel o menos cirico homens acusados de manterem ma.is de cem trabalhadores em 
regime de e scravidão na fazenda Inajá-Pren, no Municípi o de Santana do Araguaia, 
Sul do Est ado , A fazenda pertence à empresa Encol e f oi denunciada por tr&..~ado­
res que consegu.iram fugir do 1 '[.::r _. e :::x-' i s de perseguidos por pistoleiros. ( ESP -
12/9/ 84; 

MOVIMENTO SINDICAL 

ME.'TALÚRGICOS ADRD1 79 CONGRESSO EM SP 

Com a presença de delegados escolhidos pelas diversas comissões de f ábricas da Ca­
pital, foi aberto ontem a noite o_79 Congresso dos Metalúrgicos de são Paulo , com 
o objetivo de avaliar as realiz(3.çoes do congresso anterior, em 1983 , e ao mesrro 
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tempo, preparar a. -03mpc3I1ha salarial da categoria. A sessão de abertura foi presidi 
da pelo presidente do Sindicato, Joaquim dos Santos Andrade. O Congresso, que serã 
encerrado hoje, é urna preparação para a primeira grande assembléia da campanha sa­
larial, que oomeçará em 21 de novembro. Por isso, o programa inclui três temas bá­
sicos: mobilização e organização, reivindicações e fomas de luta. Estão inscritos 
no Congresso 1.570 metalúrgicos. (FSP - 15/9/84) 

.MEI'Aµ'.jRGICOS QUEREM REAJUSTE TRIMESTAAL, 100% 00 INPC E AUMENTO REAL DE 20% 

Cerca de 1.500 delegados escolhidos em reuniões nas fábricas participaram neste 
fim-de-semana do 79 Congresso dos Metalúrgicos de São Paulo, aprovando as princi­
pais reivindicações da campanha salarial deste ano. Os metalúrgicos vão reivindi­
car reajustes integrais can base no INPC, correções salariais trimestrais e aumen­
to real de 20% . A categoria metalúrgica na capital, que tem data base em 19 de no­
vanbro, havia decidido levar adiante urna campanha unificada, não apenas can os me­
talÚrgicos de Osasco e Guarulhos, caro faz todo o ano, por terem a mesma data-ba­
se, mas também can outras categorias que negociam na mesma época, num total de qua 
se 20 categorias de trabalhadores. A pauta unificada consta apenas de seis Ítens,­
de foma que as reivindicações especÍf icas de cada grupo profissional sejam incluí 
das em pautas próximas. Ibs itens unificados constam o INPC integral, ai.miento re--
al, trimestralidade, redução da jornada semanal para 40 horas, garantia no emprego 
e salário mínimo real. Os demais itens da pauta a ser incluída na campanha deste 
ano foram aprovados sem qualquer discussão ou divergência: redução da jornada sem 
redução do salário, estabilidade de um ano, piso salarial único e pagamento de 
200% sobre as horas extras. Uma. alteração can referência às reivindicações do ano 
passado, foi quanto ao índice de reajustes solicitado, que todos os anos tinha por 
base o custo de vida do Dieese. Este ano os metalúrgicos vão ·pedir o INPC, que, 
por medir preços no paÍs todo, tem registrado índices mais altos que o Dieese •. 
(FSP - 17/9/84) . 

A SUCESSÃO NO CONGRESSO IX)S META!...ÔRCI COS 

A surpresa no Congresso deste ano é que·, enquanto encontros anteriores, reall.zados 
de maio para cá aprovarem noções a favor do candidato Tancredo Neves, neste 'o ple­
nário acabou escolhendo uma dec1.ar'3.ção pe:êS diretas e repudiando o colégio. O tex 
to aprovack propee, e:ni:I'etanto, a ida ao Colégio caro Último recurso. ( FSP - -
17/9/84) . 

TFR AUTORIZA POSSE IMEDIATA DE WIA E JAIR MENEGHELI 

Todos os c;liretores eleitos em julho passado pare. o Sindicato dos MetaJúrgicos de . 
~o I3ernardo do Campo, inclusive illÍs Inácio illla da Silva e Jair Menegheli·, pcx::lem. 
assurnir. imediatanente os seus cargos. lsso é o que decidiu ontem o Tribunal Fede- . 
rp1 de Recursos, por 20 votos a 2, ao cassar decisão d9. seu presidente em exerci-. 
cio, ministro Lauro Lei tão, que determinou· o cancelamento da posse da nova direto­
ria çl.o sindicato, que deveria ter sido realizada em 10 de agosto, a pedido do Mi­
nistério do TrabaJllo. (FSP - 14/9/84) 

SINDICALISTAS SURPRESOS COM DECISÃO 

O presidente nacional do PT, e diretor do Sindicato dos Metalúrgicos de São I3erriar 
do, illla, ficou surpreso ao saber da liminar concedida pelo Tribunal Feoeral de Re 
cursos, assegurando sua posse na entidade, depois de ter sido cassado, junto can Õu 
tros dirigentes, quando da intervenção do Ministério çto Trabalho no Sindicato. Pa--
ra Jair Menegheli, o fato :representa mais uma. vitória dos metalúrgicos e sinal de 
coerência •. "Se isso for veroade, disse Lula, de.rronstra apenas que estávamos certos. 
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O ministro do Trabalho nos permitia apenas ficar can a l ei esdrÚxula, dos anos 4C, 
ou ficarmos can a vontade da categoria. Preferim:Js ficar com a categoria e far<"'s 
eleitos. Tanamos pcsse, fizemos uma churrascada e tivenos Imlito chope. Queríamos 
apenas ser dirigentes sindicais de fato e não de direito. Eu nunca deixei de ser 
sindicalista". (FSP - 14/9/84) 

TRAI3A1HAI'ORES URBANOS 

13ANCÁRIOS ·IX} RI O REJEITP.M PROFDSTA 

Por unanimidade, os bancários do Rio de Janeiro rejeitaram a proposta salarial a­
presentada pelos banqueiros, mantiveram o estado de greve e decidiram intensificar, 
a partir desta senana, uma rraciça campanha popular, pedindo aos clientes que reti- . 
rem seu dinheiro dos bancos até o dia 20 deste mês .•. o:··objetivo da campanha, segun­
do o sindicato , é "~vitar que a população sofra prejuízos caso sej_a decretada a 
greve no setcirbancario no dia 21 11

• · Estas foram algumas das decisoes aprovadas na 
assanbléia da Última quinta-feira, a rrais expressiva realizada pelos bancários ca­
riocas desde o início da cam~a salarial. Na proxima. quinta-feira, os bancários 
do Rio (cano os de todo o Pais) estarão reunidos novamente em assembléia geral, pa 
ra decidir sobre a greve nacional do dia 21. Para organizar o movimento, a assem-­
bléia decidiu ainda a realização de reuniões por bancos e mini-assembléias nos bair 
ros da rraior . concentra.cão bancária do Rio, corro Copacabana, na Zona Sul, e Madurei­
ra, na Zona Norte. (FSP - 15/9/84) 

OPERÁRIOS EM GREVE NA VICUNHA 

Mil e setecentos operários têxteis da "Vicunha S/A Indústrias Reunidas" estão em 
greve, reivindicando 15% de aumento e 20% de antecipação salarial, além de melho- · 
res condições· de trabalho . O movimento entra hoj e no seu quarto · dia e atinge as · 
três principais fábricas do grupo dirigido pelo empresário Steinbruck, situadas em 
são Paulo (SP). Ontem, cerca de 500 grevistas concen'i:rararn-se na unidade da rua 1D 
pes Ca..itinho, no Belenzinho, i:ara tentar convencer os operários que ainda estavam­
trerelhando a aderir ao movimento . Nas duas outras fábricas a p:TI'alisação é prati­
cam:mte total. (FSP - 15/9/84) 

EXPI.DSÃO NA MINA; êe ~OTERRAJX)S 

Un:t explosão ocorrida ontem de manhã na mina de carvão Plano 2, em Urussanga, a 
230 quilânetros de florianÓpolis (SC),matou dois operários e isolou outros 30, 
que provavelmente também rrorreram, segundo acreditam funcionários da Ccmpanhia 
CarbonÍfera Urussanga •. A propria empré3a, JX)r intermédi o de um diretor, admitiu 
que há poucas possibilidades de os outros mineiros ~starem vivos, devido ao grande 
volume de gases tóxicos na galeria da mina. (FSP - 11/9/84) 
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ÍNDIOS 

ANDRFAZZA REJEITA PEDIIú DE DD1ISSÃO DE JURANDY 

O ministro Andreazza, do Interior, recusou ontem o pedido de demissão apresentado 
pelo presidente da Funai, Jurandy Marcos da Fonseca. Andreazza preferiu analisar 
os pareceres das lideranças indÍgenas e entidades de defesa aos índios que, unani­
rrsnente, são contrários à regulamentação do decreto que ~te a lavra de minério 
em áreas indÍgenas para empresas particulares. Jurandy nao queria regulamentar a 
portaria sem o apoio dos índios e entidades de apoio. Segundo Jurandy: "Andreazza 
me pediu para encaminhar os pareceres das entidades e lideranças indigenas, bem co 
no as sugestões do órgão sobre a redação da portaria regulamentando as atividades­
de mineração, sem prejuízo das cara.midades indígenas". Fonseca recebeu de Andreaz­
za a promessa de que serão liberados recursos para o órgão, cujo caixa está .a ze­
ro, can C:Ívidas de dois bilhões de cruzeiros. De volta ao seu gabinete, Fonseca 
foi recebido por cerca de 50 índios, entre eles o cacique Raoni, dos .Txucarram3.e; 
Paiakã, Mettitire; Joaquim; dos Xerente; e Aniceto, dos Xevante. O presidente da 
F\mai .contou aos índios O resultado da audiência e pediu aplausos para Andreazza. 
Os índios aplaudiram também o. presidente da funai por não ter assinado a portaria. 
(FSP ;... 12/9/84) . 

, - . 

DECREI'O SOBRE MINERAÇÃO AFETARÁ NAÇÕES INDÍGENAs 

A partir da regulamentação do decreto q~e permite às empresas particulares a lavra 
de minérios em território indÍgena, as nações mais atingidas serão a dos KaiapÓ, 
no Pará, e dos Ian0ffi3IIIÍ, em Roraima. A grande maioria das empresas interessadas na 
exploração de minérios "é de capital int~rnacion...-11", segundo denúncia aprese: i:ada 
por entidades de defesa dos índios, entre elas a _ASsociação Brasileira de Antropo- . 
lo~ia, o Cimi, a Canissão PrÓ-Índio de são Paulo · e a União das N~ções Indígenas • .. 
Ate o nomento, a Tunai recebeu cerca de 200 pedidos de autorizaçao, dos quais 73 · 
para a área dos KaiapÓ, em São Félix do Xingu (PA), e 21 para a área dos Xicrin, ~ . 
do Cateté. Na área Iancmaini, a Canpanhia de Desenvolvimento de Roraina é, nó .rocrnen 
to, a principal interessada: na abertura do garimpo detendo o maior número de .pedi-:­
dos. A empresa estatal Canpanhia Vale do Rio Doce, segundo as entidades, exerce 1im 
pa~l contraditório: de um lado , cerno repassadora de verbas do Banco Mundial (para 
a area de Carajás), exige a implementação de medidas de segurança e proteção das 
cem.midades indÍgenas afetadas pelo Projeto Carajás; ao mesmo tempo encaminha ;;.0 

DNPM e à Tunai 48 pedidos para mineração em área dos KaiapÓ, um dos grupos mais 
pretensamente protegidos através das recanendações do Banco I-:undial". (FSP -
16/9/84) 

JAV/>f. E C,lillAJÁ NÃO ACEITAM A CONSTRUÇÃO DA TRANSARAGUAIA 

Os índios Carajá e Javaé persistem na disposição de impedir o início das obras da 
estrada Transaraguaia no trecho que corta o Parque Nacional do Araguaia. A Superin 
tendência de Desenvolvimento da Região eentrD-Oeste - Sudeco - já enviou para lá -
11 tratores, cinco caminhões e 50 homens. A estrada, gue a Sudeco c,,uer começar lo­
go por cama das chuvas, já foi condenada pela Canissao do índio da câmara, que a 
julgou inconveniente. (ESP - 14/9/84) 

GAVIÃO VAI INTERROMPER CONSTRUÇÃO DE FERROVIA PAf~ ODTER ACORDO 

Os índios Gavião, da reserva Mãe Maria no Pará, prometem iírterromper a construção 
da ferrDVia Carajás-Ponta da Madeira. Com 890 quilÕmetrDs de extensão, ela será 
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uma das mais importarrtes--via.s de escoamento de minérios do País. Por exigência do 
I3anc?}1undial, i.un .. dos. f~ciadores .9º proje~o .~ajá~, a C<;?mpanhia Vale <;io Rio Do 
ce, Jª pa~ou .Cr$ 59 mil."1-ioes aos Gaviao como inderuzaçao , alem de ter destinado 
612 mil dolares para serem aplicados na reserva. Os índi os reclam:ml dos critérios 
de utilização desse dinheiro e exigem prestação de contas. Esperam até quinta-fei­
ra a Fi.mai defini r um novo acon:io com a Vale. (ESP - 14/9/ 84) 

FINAI11ENTE PROPOSTA A CIUAÇÃO ro PARQUE IANOMAMI 

O presidente da Fi.mai anunciou on!em sua decisão de encaminhar ao "grupão" (Conse­
Jho de Segurança Nacional, Ministerio do Interior e F\.mai) , a proposta de criação 
do Parque Indí gena IanoTI'.ami. Em 1901, o Conselho de Segurança deu parecer favorá­
vel à criação do parque . A nova proposta da área Iancrnami sugere um território con 
tínuo, can 9 milhões 419 mil hectc.rcs , num perímetro de 3. 071 quilânetros, distri= 
buÍdos pelos municípi os de J .... :..i. Vi <Jí.. .... ~ /li. to Alegn~ , Macujaí e Caracaraí, em Roraima. 

· e Santa Isabel do Rio Negro, são Gabriel da Cachoeira e I3arcelos, no Amazonas. O 
parque terá 11 post os da funai e 8 missões. O parque abrigará as nações Ianc:mami e 
Iecuana CMàiongong). A população Iananami é estimada em 9 :ooo índios e a Iecuana 
em 250 pessoas . A área I anom.::·:.rj1i é i::.::z en ourD, cassiterita e minérios radiativos 
e, por esta razão , são continuas as invasões de garimpeiros. (FSP - 15/9/04) 

A VIDA DE UM LfDER INDfGENA NO~ ESTADJS UNIDOS 
. \ . 

Depois de passar nove anos foragido, o líder indÍgena Dennis Danks, um dos mais 
conhecidos participantes do Movimento IndÍgena Norte-americano , entregoi.i-se ontem 
às autoridades de tako~.:a do Sul. Famoso !Jel c papel desempenhado na ocupação do po­
vcado de Wounded Knce, .em 1973 ~: I3anks fugira as vésperas de ser condenado por inci 
tacão a motim, num processo aberto para julgar os ~icipantes de manifestações -
violentas realizadas em protesto contra uma d~cisao judiciária de d.eixar em liber­
dade um hanem branco acusadG de envolvimento na morte de um índio . Ele está sujei­
to a receber uma pena de quinze anos de pr isão pela acusação de motim e arrisca-se 
a outra condenação de cmco anos _0-1... e...::..: ~·ugi.do , num julgamento rra.rcado para outu­
bro proxinD . O dirigente indÍgena explicou que escapou da prisão nove anos atrás 
por temer o ressentimento gerado com a tanada de Wounded Knee. Na ocupação do po­
voado? cerca ~e 300 índi os se c;i.pcx:ieraram de.refêJ;s ~a f orçar e governo federal a 
respeitar antigos tratados assinados can triros indigenas. No mesrro local, em 
1980 , o Exército arrericano JlE..Ssacrou 350 sioux desannados, que acabavam de render­
se. (FSP - 15/9/84) 

IGREJAS 

CNBB DENUNCIA AÇÃO POLICIAL CONTRA COLONOS 

Um padre, uma freira e um gru:po de colonos foram presos ontem à tarde pela Polícia 
Federal quando se dirigiam a .Manaus1 de barco, para participar do Seminário sobre 
Grandes Projetos Econômicos na Arrazonia, pn::novido pela CNDD. A denúncia foi feita 
pelo Bispo do Acre e Purus, Dom Moacir Grecchi, e o ~tário-Geral da CNDD, Dom 
lllciano ~.:mdes de Almeida , iniciou entendimentos cem a Polícia Federal para liber­
tar os presos . Na quarta-feira passada, nove col onos e & religi osa Patrícia Rossi 
também foram detidos a boroo de um barco em direção a Manaus. Levados ao I:Dps, fo 
ram acusados de saques ao posto da Cobal no Município de Nova Aripuanã. Eles reag~ 
ram à acusação, e disseram que a viagem a Manaus tinha · o obj etivo de levar ao 
conheciirento do Gov.ernador Mestrinho o estado de abandono do PrDj et o Esperança, na 
quele Município, onde JlU.litas famílias passam fome. (O GLDBO - 14/9/ 84) · -
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PAPA DEFENDE INDf GENAS E CONDENA A DISCRIMINAÇÃO AOS DEFICIENTES 

o papa dedicou o se~do dia de sua visita ao Canadá à defesa dos deficientes fÍsi 
cos e das minorias etnicas do pais - os ::indÍgenas e os esquimós. Relll1ido ontem a 
tarde com milhares de nativos, na basÍlica de Santa Anne de Beaupre, o ma.is impo~ 
tante local de peregrinação do Canadá, o Papa af irm:::u que a luta desses grupos pe­
la autodeterminação é uma causa justa e enfatizou: "Cada povo deve ela.OOrar seu 
próprio desenvolvimento social e econânico11

• Ao final de sua alocução, falou em 
esquim5 e assegurou aos indígenas que "todos vocês são meus amigos e Jesus os 
arra". O encontro ocorreu por solicitação do proprio Papa, que pediu para relll1~se 
can representantes dos :rrais de EOO indígenas, esquimós e mestiços canadenses, que 
:rrantêrn há geraçóes disputas com a população branca sobre a posse de terras e ce ri 
quezas nàtúrais . (FSP - 11/9/84) 

. ·. PADRE MEIANSON, FUNDAOOR DA J OC, MORRE NO CANADÁ 

Padre Oscar Melanson, da Congregação dos Padres de Santa Cruz, 6 9 anos, rrorTeu de 
câncer no pulmão, em Moncton, sábado passado, ü de setembro. O Pe. Melanson che­
gou ao Brasil em 1944, aqui permmecendo durante 30 anos no exercício de suas ati­
vidades apostólicas: na Juventude Universitária Católica (JUC), durante três anos 
e uns vinte anos na Juventude Operária Católica (JOC). Foi considerado pelo car­
deal caroijn corro flll1dador da JOC de são Paulo e do Brasil juntamente com Pe. Ro­
berto, salesiano, e can a equipe de operários da primeira hora (referência ao dis­
curso do cônego caroijn, 12 de outubro de 1948, carta ao cardeal de são Paulo em 2 
de abril de 1949). Posteriormente, tornou-se assistente nacional da JOC. A seguir, 
foi nomeado pelo cônego caroijn, em 1958, assistente da JOC Internacion~ para a 
América Latina, continuando, todavia, em seu cargo na JOC nacional. De 196(} ·;i 

1973, o Pe. Melanson esteve em Campinas, nu:rra casa da Congr~gação , dedicand~se à 
pregação de casais, sacero.otes e religiosos. Aliás, o Pe. Melanson foi orientador 

.e jlll1tamente com o casal Pedro e Nanci Moncau, fundador desse movimento de espiri-
tualidade conjugal, hoje espalhado por todo o País. Fm 1973 foi chamado pelos seus 
superiores a voltar ao Canadá, onde se dedicou, durante uma década, ao Movimento 
de Renovação Carismática. (FSP - 1:i.,<:.' :::· :; 

COMO BOFF SE DEFENDEU NO VATICANO 

O teólogo brasileiro Leonardo Doff, um dos princip:3.i.s fornn.lladores da Teo 
logia da Libertação, reafirmou ao cardeal Ratzinger, que o inquiriu no Últirro dia 
7, no Vaticano, os princípios flll1darnentais de suas teses. Durante o colÓquio,-: Boff 
entregou ao prefeito da Sagrada Congregação para a Doutrina o..a Fé (ex-Santo Ofí­
cio) um texto de 50 laudas. Nele, ao mesmo tempo em que se defende das crític.es 
fonrula.das na c2..rt:a que o mesmo Ratzinger lhe enviara a 15 de maio, Doff €r.fatiza 
a necessidade de a Igreja responder ao que charrou de "desafio social" com que se 
defronta no Brasil. 

No texto de defesa, frei I3off sustenta: "A Igreja (no Brasil) procurou 
nos Últimos trinta anos abri~se :rrais e rrais à participação do rÁ)vo. As duas pala­
vras-chã.ve-s - corm.mhão e participação - , antes de serem assumidas :i;:;or Puebla;· fo­
ram aqúi propostas e vividas. Ccrrn.mhão com I'R-us e p~rticipação na vida da Igre:)a. 
F.in função disso surgiram as 150 mil corrunidades eclesiais de base (segundo estatís 
tica recente do Instituto Brasileiro de Análise Sócio-econômica, Pio), milhares de 
círculos bÍblicos e outras fornia.s de vivência r:2a. fé em pequenos grupos. ( ••• ) 

Boff ressalta os dois grandes desafios nos quais ele hoje situa a si mes­
IID e a Igreja do Brasil: o social e o eclesial. "O desafio social", diz o teólogo, 
"se caracteriza pela crise geral em que o povo pobre e cristão padece. Jlll1tos a 
esses dados se encontra o espectro da fane, da opressão sistemática, da violação 
penranente dos direitos flll1d.amentais da pessoa humana. A Igreja está presente de 
foma capilar no tecido social do povo brasileiro. Caro deverá ser sua evangeliza­
ção para que traga a boa nova da libertação integral de Jesus Cristo que se mostra 
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também ~.so~~iedade entre os hanens para superar a injustiça social e chegar 
a um convivio rrun:unamente humano?" ( •.. ) 

.. Prossegue Doff: "Tem:> quR esta TTJ.edida da Congregação para a IOutrina da 
Fe produza este efeito certamente nao querido, mas inevitável : reforçar os inimi­
~~s de n<?ssa Igreja, das corruni~des cristãs e dos movimentos populares. Os pobres 
Jª penalizados por tantas opressoes e Que aprenderam a ter na Igreja um ali.ado na 
'nobre luta pori sua justiça' (João Paulo 29), poderão sent~se, infelizmente, de 
novo,_ ~dona.dos. Sinais deste rral estar já se fizeram sentir em seu pais, no meio 
dós crista.os 1'!'.:il:i.tantes e mais ativos da Igreja." (FSP - 12/9/84) 

:,~ NO ATAQUE A BO!?F, O DEIXJ DE D. EUGDTIO 

O documenco diuulgado dia 3 pel o Vaticano pode ter sido influenciado pela Arquidio 
cese do Rio d'= J;:meiro que , há 13 'ncs vem realizando pressões sobre os religiosos 
adeptos da Teolog:i.a da Libertaçao. .W.as nunca vieram a público e são negadas pela 
Arquidiocese1 mas são evidentes em proibições de palestras e reu.-rriões, transferên­
cias de bispos, demissões de professores das escolas dirigidas por .religiosos, re­
m:::x;~s e suspensões de padres. As pressões começaram ·com a nomeação do cardeal dom 
lligenio Sales , Em l'IBl"'ÇO de 71 . Semanas antes, na-. !'Reunião Geral do Clero da Guanaba. 

. ra'', os religiosos ffi3.i-D.f estaram preferência p:)r dom .AloÍsio Lorscheider para diri--
gira Arquidiocese (121 vQtos, contra tres para d. Eugênio). (FSP - -14-/9/84) 

l3ISPO ·CONCLAMÁ FI;ÊISA FAZER PROTESTO. FÚBLICO 

O Bispo Auxiliar de Salvador, I:bm Doaventura Kloppenburg, conclamou todos os fiéis 
que não concordam com a Teologia da Libertação a rnanif estarem publicamente seu pro 
testo, lembrando que eles têm cano respaldo não só o documento "Instrução sobre al 
guns aspectos da Teologia da L.ibertação":i elaborado pela Sagrada Congregação para­
ª I:butrina da Fé , cano também documentos de Puebla. (O GLOI30 - 16/9/84) 

· ·· .. SEIS LEIGOS PRESBITERIANOS ASSill)SThfü,QS i'JO 1--ERÚ 

· Seis membros da I grieja ·Presbiteriana Naciorutl. de CalJ,qui, foram assassinados por 
soldados da Màr'inha nessa cidade, segundo .denunciaram Saturnino Gavilán NÜfiez, Vi­
cente Saico Tinco e Victor Contreras, pastor presbítero e presidente do Consistó­
rio (Presbitério) da Igreja Présbiteri.ana desta loc?iidade, respectivamente. O as­
sassinato s e deu qUa.ndo os irmãos celebravam tm1 culto . Soldados da :Mé.rr'inha, f orte­
mente amados, invadiram o tem:çlo , intern::igararn aos presentes, procuraram material 
subversivo e~ f-:iiamente, ma.taram os seis hanen5 que são: Constantito e José 
Hliinche, Pauli.'Y"lo Cooriiia.upa (deixa seis filhos), Wenceslao Huamanyalli .. Jorge 
Quispe, e Melqu.lades Rojas. Os dois primeiros fugiram da selva ante c.s ameaças do 
t7'1po. ~~ilheir<_? S:ridero Lumino~u . Cc:.no não acharam al<?j amento _em Hu:mta, devido 
a proibiçao do .Exercito de OO!ll.'.eat::i.· aloJarnento a forasteiros e nao residentes, f o­
ram viver em Callqui. Acusados qe '~terroristas", pon:iue se encontrou nurra e:scola 
cóntÍgua fuzis de rn=tdeiraque são usa,dos pela escolta escolar de Nisperocniyocc. 
'~Estamos correndo ·mui t os riscos por te:rnos denunciado diretamente aos soldados da 
Marinha, nas estamos . proni.:os a d~..::." a v:'..d.a · p€la causa de Cristo . .. Os irmãos rrortos 
eIBm muito fiéis ao' senhor. Queremos que se respeitem aos evangelicos e que se aca 

( bem os abusos com esse pcvo. Confiam::>s .na ·proteção soberana de Deus", .jisse o pas­
to}:; Saturnino Gavilán e ·o presbítero Vicente Saico.. (Ver comunicc..do da -Igreja Pres 

-:._ biterianB. unida do Dràsil na Seção Ca0:a do Leitor). (RÁPIDAS N9 148 - AGOST0/ 04 )-
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INI'ERNACIONAIS 

MASSACRAJ:X)S CAMPONESES SALVAOORENHOS 
Trupas salvadorenhas abriram fogo contra centenas de camponeses desarnados e utn PE: 
queno número de guerrilheirDs, matando dezenas de pessoas. O massacre ocorreu a 3Õ 
de agosto~ no povoado de Santa lllcia, 70 km ao Norte de San Salvador. A Igreja Ca­
tólica comprovou 34 mortes, mas habitantes do lugarejo acreditam que o número seja 
bem rraior . Esse é o segt,mdo rnassacre de camponeses realizado por soldados governa­
m:mtais nas Ú1t:.Ité' 6 sernanaé. 0 caso OCOrr'C. ao inesrro tempo Em que O presidente José 
NapoleÓn DL:ir-:.rrte faz rei:t;:eradas pranessas de pÔr fim aos abusos canetidos pelas For 
ças Armadas no combate à guerrilha . (FSP .- 15/9/84) 

ATROCIDADES CONTINUAM, APESAR DAS PROMESsAS DE DUARrE 
Massacres cc::mJ o de Santa Lucia fazem parte da trágica rotina salvadorenha. As e­
xaustivas investigações da Igreja; imprensa norte-americana e organizações ,de def!: 
sa dos direitos hunanos invariavelment~ apontam o Exército e grupos pararni~itares 

. de extrema direita corro os principais responsáveis J26las 50 mil rrortes pol1ticas . 

. ~os ÚltirrDs cinco .anos. Sob a batuta da administraçao Reagan, o p!'esidente José Na 
.: p:>leôn Duarte foi· e:I.e~~o em Til::i.rÇo e una das pedras de t9Clue de sua plataforma era-= 

o desrnantelarno.Jlto da ciranda de norte. Eloquente e dramatico, Duarte conseguiu a:te 
agora apenas algurras refornas coSméticas na estruturado aparato repressivo e fez 
m..tltas promessas de rrodernizar e civilizar El Salvador. (FSP - 15/9/84) " 

MANÁGUA IMPEDE ENTRADA DE BISPO E AGRAVA A CRISE CCM A.IGRF.JA 
'Num ato considerado pela hierarquia eclesiástica caro urra "afronta à Igreja catÓli 
· ca", o governo da Nicarágua cancE::lou o vi.sto de entrada r.o país do bispo colànbia::­
no Alfonso Uribe Jaramilo, que deveria chegar hoje para participar do r etirD anual 
.dos sacerootes e~ Manágua. As relações entre o governo sandinista e a hieran].uia 
católica, que já não eram boas, se agravaram drasticamente a partir de julho, quan 

• .. . ~ • li -
do dez sacerdotes estrangelIDs foram expulsos do pais e um padre ru.caraguense, 
.Amado Pena , foi detido e passou a ser processado por ter ligações can os grupos re 
beldes. (FSP - 17/9/ 84) . -

PARI'IOOS PROPÕEM ADIAR AS ELEIÇÕES NA NICARÁGUA 

A proposta de adiamento das eleições de 4 de novembro na Nicarágua, defendida pela 
coligação o:p)sicionista Cooroe::!::.d::.:,::.'~ ~ -s.: :;:1c2:..,áti.ca (que recusou-se a inscrever can­
didatos para o pleito), gantsu ontem nova força can as afirnações dos diri~entes 
de três partidos políticos de esquerda e centro-esquerda, de que a definiçao de 
urra nova data poderia contribuir para a pacificação do pais. Essa posição, que po­
de abrir caminho para a participação da orosiçãc conservadora nas eleições, foi ex 
p ~ssa ontem pelos candidatos :rAsidencials dos partidos Socialista Nicare.gllense, -
Popular Social-Cristão e Liberal Independente. Os socialistas e sociais-cristãos 
integravam, juntam=nte can os sandinistas, a F:rente Patriótica Revolucionária, até 
a dissolução dessa aliança can a abertura do Erocesso eleitoral, em julho. Os libe 
reis-independentes se afastaram dessa col~açao em março, adotando a princípio llIM 
política de apoio crítico ao regime de Managua e nas Últimas sem:mas assumindo ati 
tudes de oposição aberta. (FSP - 13/9/84) 
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CIDADÃOS AMERICANOS PODEM COMBATER REGIME SANDINISTA 

O Departamento de Estado disse ontem que organizações particulares americanas po­
dem recolher dinheiro e of en:cer serviços para - sem violar as leis dos EUA - aju­
dar os grupos amados que lutam para derrubar o Governo da Nicarágua. (Ver Última 
pigin:i.). (0 GIDBO - 13/9/84) 

SENDERO MASSACRA 34 CAMPONESES 

Trmta e qllatrD camponeses foram friamente assassinados e enterrados em fossa co­
nrum por um ccm:mdo de 60 guerrilhei.rDs do Sendero Luminoso no povoado de Molleban­
ba, no sudeste do Peru, segundo denúncia feita ontem em Lina por ~s sobreviven.;. 
tes do nassacn;. Eles relataram que na noite de (iuarta-feira passada um corando 
senderista metralhou indiscriminadamente, dinamitou ou degolou todas as pessoas 
que encontrou na aldeia, que foi saqueada e incendiada. Os rebeldes - disseram os 
sobreviventes - gritavam "rncrram os traidores", enquanto at:J'3.vam sem compaixão 
contra todos os que encontravam pelo caminho. (FSP - 11/9/84) 

CARTA DO LEITOR 

IGREJA PRESBITERIANA UNIDA 00 BRASIL SOLIDÁRIA COM O POVO PERUANO 

A Igreja Nacional Presbiteriana do Perú. 

Salmo 33:12 
Isaías 54: 13-17 
Malaquias 3: 16-17 
Mateos 5: 11-12 
Rananos 12: 1-2 
I Pedro 4: 14-16 

A Assembléia Geral Extraordinária da Igrejà Presb:teriana Unida do I3resil 
que se reuniu em Vitória, ES, teve conhecimento através da revista "RÁPIDAS", do 
assassinato de seis innãos presbiterianos em Callqui, Ayacucho. 

Canovidos e chocados pela tragédia que afeta as seis famílias e pelo desa 
parecimento prerraturo dos sei~ ~os, r~d.i.am:Js · a violência perpetrada contra e~ 
tes e outros seres h~os CUJas ~i~ sao s~das. ~testam:::is veement~te co.!; 
tra o desprezo pela vida humana nao so no Peru nas tamban no resto da America Lati 
na e no m.mdo. · Cano Assembléia ;Jc.c..:..o:r..::::.. 0rarnos pela família dos irmãos fuzilados, -
~o testenunho da Igreja Nacional ~sbiteriana do Perú neste memento, e pela na­
çao peruana. 

Manifestam:::>s nossa simpatia e solidariedade evan8élica à Igreja Presbite­
riana de Callqui e ao Concílio Nacional Evangélico do Peru. A Igreja Presbiter~ 
Unida do Brasil se innana em airor com t~dos os peruanç:s em protesto contra a viole_!! 
eia e as injustiças e em esperança can todos os cristaos para que a i::az can :iusti­
ça reme através da mensagem do frínci:r;e da Paz e pelo testerrunho de todos nos. 

Canpartilharnos cana Igreja Nacional Presbiteriana do Perú, o texto bÍbli 
co que nos inspira nesta Assembléia: Apocalipse 3:8 - "Conheço tua conduta: eis 
que pus à tua frente tmJa porta aberta g.ue ninguém p.xierá fechar, pois tens pouca 
força, nas guardaste minha palavra e nao renegaste meu ngne". 

A Igreia Presbiteriana Unida do !3resil celeb~ no dia 7 de outubro_- r:o 
mmgo da CanunhaoUniversal - em todas as suas ccngregaçoes, um culto de oraçao, 
cuja oferei~a será em beneficio da. Igreja de Callqui. 
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"Graça e Paz a vós, da parte de Deus nosso Pai e do Senhor Jesus cristo". 
Pela Assembléia Geral Extraordinária da Igreja Presbj"teriana Unida do Bra 

Celso Lola Dourado 

Vitória, ES, 8 de setembro de 1984. 

Úl:I'IMA PÁGINA 

MERCENÁRIOS, A NOVA ARMA NA C~UZA M1TI-SANDUUSTA 

Newton Carlos (*) 

A revista "Soldiers of Fortune", de promoção de mercenários norte-america 
nos, criou um "fundo de defesa de El Salvador e Nicarágua". Essa ajuda "aos que lu 
tam para extirpar as bases de exportação do teITOrismo11 é administrada por um dep~ 
tado estadual de l.Dus~ Woody Jenkins. Também do Sul dos Estados Unidos, do Ala­
bama., é o grupo que se intitula "Assistência Cívico-Militar" e se respcnsabiliza 
pelo envio à América Central dos norte-americanos rrortos no avião abatido na Nicará 
gua. 

Organizações privadas dos Estados Unidos intervêm na guerra ~entro-america 
na em estilo de cruzada e caro negócio rendoso, cano é o caso dos mercenários da -
"Sold.iers of Fortune". As conexões com a CIA relembram o mesmo tipo de operações 
executado no Vietnã. "ambém_presente o Pentágono. O ''Washington Post" revela que 
aviões da Fcrça Aérea fazêffi o transporte dessa ajuda. 

O painel é urra t:alada de CIA, Pentágono , ultradireita, mercenários e gru­
p::>s religiosos fundamentalistas tifO "Moral Majority", cujo líder, o pastor Jerry 
Falwell, prevê a destruição da Uniao Soviética nurra guerra atômica (a batalha fi­
nal do bem contra r mal). Falwell é amigo e confidente de Reagan. RepÓrteres do 
"The Plain Dealer", jornal de Cleveland, descobriram que um dos cruzados, a ''World 
Medical Relief", interveio na guerra no Laos nos anos 60 e 70, ajudando a CIA a 
organizar um exército de 30 mil mercenários laocianos. Os signatários de um pedido 
de ajuda à Fon;a. Dem:>crática. Nicaraguense, :çublicado no "New York Times", cano ma­
téria paga, foram identificados cerno sarozistas ligados à CIA. 

A "Soldiers of Fortune" não é a única do gênero na cruzada. Também :ere­
sente a "Air Canma.ndos Association" e pessoal r efonnado do Exército e Fo~a Aerea. 
Um membro de um grupo de ultradireita, Andrew Messing , do "Consrrvative Caucus 
Inc.", procura unificar os muitos e variados componentes da cruzada Messing é cita 
do em jornais dos Estados Unidos corro amigo de J ererniah Dalton, general refo:rnado-; 
veterano no Vietnã e senador por Al:>barn.=:i. Dal t or foi eleito can o apoio da ''Moral 
Majority", dirige o comitê do Senado sobre segurança e terrorismo e é autor da e­
manda autorizando o Pentágono a transportar, e.Tii aviões militares, a "ajuda humani­
tária" à .América ... Central recolhida por organizações privadas. A ajuda e guardada 
em unidades militares nos Estados de Maryland e Michigan. O Conselho de Segurança 
Nacional também teria autorizado o Pentágono a fazer tudo isso. 

O "New York Times" calculava em julho que já haviam sido m:mdados donati­
vos (medicamentos, alimentos, botas, unifonnes militares, etc.) no valor de 17 mi­
lhões de dólares. As várias reportagens publicadas em jornais norte-americanos le­
vantaram urra ampla rede entre outras. Todas violam a lei de neutralidade dos Esta­
dos Unidos, segundo os juristas do Centro de Direitos Constitucionais, organização 
de defesa dos direitos hlllIBilos. (FSP - 11/9/84) 
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(*) Newton Carlos é da equipe de analis.tas da "Folha". 
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